
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 11 de Setembro de 2026
Ano 32 - Edição 1835

SAÚDE EM PAUTA

TRAVESSIAS

SAGRADO ACADÊMICO

VIDA COTIDIANA

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 3

PÁG. 3

PÁG. 7 PÁG. 7PÁG. 2

Foto: Divulgação

Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá
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11 de Setembro: 25 anos depois, o 
mundo ainda carrega suas marcas
Os ataques terroristas que chocaram o planeta em 2001 mudaram a segurança, a 
política internacional e a forma como uma geração passou a enxergar o mundo

Reprodução/YouTube

Vinte e cinco anos depois, a tragédia continua presente na memória mundial — e também nas lembranças de quem, a milhares 
de quilômetros de Nova York, acompanhou perplexo pela televisão um acontecimento que parecia impossível.

Em 11 de setembro de 2001, 
imagens transmitidas de Nova 
York interromperam a rotina de 
milhões de pessoas e marcaram 

para sempre a história contem-
porânea. O ataque às Torres Gê-
meas do World Trade Center, 
seguido pela queda dos edifí-

cios, pelo ataque ao Pentágono e 
pela queda de um quarto avião 
na Pensilvânia, deixou 2.977 
mortos e provocou consequên-

cias que ultrapassaram as fron-
teiras dos Estados Unidos.

Chuvas e ventos fortes 
colocam a região em alerta

A previsão indica grande 
volume de chuva e rajadas 
de vento até domingo (13), 
aumentando o risco de ala-
gamentos e quedas de árvo-
res. A Prefeitura de Nova Es-
perança alerta a população 
para redobrar os cuidados, 
evitar áreas de risco e acom-
panhar os comunicados ofi-
ciais.

A Prefeitura reforça ainda 
a importância de acompa-
nhar as informações divul-
gadas pelos canais oficiais do 
município e da Defesa Civil, 
especialmente enquanto per-
sistir a previsão de instabili-
dade para a região.

Em momentos de maior 
intensidade das chuvas, a 

orientação é permanecer em 
local seguro e manter aten-
ção às possíveis mudanças 
nas condições do tempo.

Orientações à população
•	 Evite transitar por 

áreas alagadas; 
•	 Não se arrisque em 

locais com acúmulo de água; 
•	 Não procure abrigo 

debaixo de árvores; 
•	 Permaneça em local 

seguro durante chuvas inten-
sas; 

•	 Fique atento às mu-
danças nas condições do 
tempo; 

•	 Acompanhe os aler-
tas e informações dos canais 
oficiais da Prefeitura e da 
Defesa Civil.

Projeto Juventude Conectada 
promove formação e 

protagonismo de jovens em 
jornada da Cresol

Foto: Divulgação/Cresol
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Expectativa e realidade

Grupo Gralha Azul

Hipocrisia social e burguesa 
desmascarada: os dilemas das 

burguesias digitais

Tromboembolismo Venoso: 
previna-se contra esse mal 

silencioso

Colégio Coração de Jesus 
sedia nesta sexta (11)a
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Jogar óleo usado no ralo 
pode causar prejuízos e 
problemas ambientais
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Opinião do Blog
Soberania, a força que une o Brasil
Em pronunciamento pelo 7 de setembro, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva afirmou que o Brasil “não é colônia” e que 
decisões pertencem ao país e “a mais ninguém”.

Lula fez um pronunciamento enfático em defesa da so-
berania e críticas indiretas ao tarifaço imposto pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros.

“Precisamos nos manter fortes e altivos, sem baixar a cabe-
ça, para não deixarmos que o Brasil se transforme, novamen-
te, em colônia de outras potências estrangeiras. Não somos e 
nem seremos colônia de ninguém.” 

Lula afirmou ainda que “um país soberano é aquele capaz 
de defender seu território, suas fronteiras, seu meio ambiente, 
suas riquezas e seu povo de qualquer interesses estrangeiros”.

“Um país soberano é aquele capaz de criar as oportunida-
des que seu povo precisa para conquistar a própria indepen-
dência”, disse o presidente.

“Defendemos o livre comércio. Nenhum governante es-
trangeiro tem o direito de dizer de quem podemos comprar, e 
para quem podemos vender. Somos um país soberano, e nos-
sas decisões pertencem a nós e a mais ninguém.”

Lula adotou a defesa da soberania nacional como uma de 
suas principais bandeiras políticas e eleitorais de seu governo, 
destacando o tema que uso para o desfile de 7 de setembro em 
Brasília, 

A centralidade desse discurso ocorre principalmente em 
resposta as tensões comerciais externas, à proteção de recur-
sos naturais estratégicos e a estratégia de campanha para as 
eleições de 2026.

Desde a visita do senador Flávio Bolsonaro e de seu irmão 
Eduardo Bolsonaro ao presidente Trump, pedindo apoio para 
as eleições no Brasil em favor da família Bolsonaro, quando 
os dois irmãos chegaram ao ponto de praticamente oferece-
rem o Brasil ao Estados Unidos e ainda aplicar tarifas elevadas 
e intercedesse em diversos assuntos de nossa economia para 
prejudicar o governo Lula e também de nossas autoridades, é 
que o tema soberania passou a fazer parte de nosso dia a dia.-

Coisas do Cotidiano
•	 Trump publicou em sua plataforma, sem apresen-

tar explicações, o novo mapa dos Estados Unidos que mos-
tra o próprio Estados Unidos, Canadá, Groenlâdia, Islância, 
México, América Central e Caribe, cobertos pela bandeira dos 
Estados Unidos.  Para o mundo, Trump está louco!

•	 O Jornal o Estado de São Paulo afirma que já se 
perdeu a conta de quantas vezes Flávio Bolsonaro mentiu a 
respeito do dinheiro que recebeu de Daniel Vorcaro – “De-
finitivamente não deve ser o comportamento que se espera de 
um postulante à presidência da República, que por definição, 
não pode ser mentiroso, mas sim, honesto.” Pode ser que haja 
eleitores para os quais não importa esse tipo de comporta-
mento de Flávio Bolsonaro, mas o país não pode ser entregue 
a alguém que cronicamente é incapaz de dizer a verdade,” afir-
ma o jornal O Estado de São Paulo;

•	 O presidente do STF, Edson Fachin, suspendeu as 
decisões dos ministros André Mendonça e Flávio Dino em 
relação a cúpula da Polícia Federal – A cúpula da Polícia Fe-
deral continua em suas funções. A decisão de Fachin restaura 
a ordem pública e administrativa.  A atitude de André Men-
donça, ficou muito clara, ao afastar Andrei da PF, o assunto 
Banco Master iria se arrastar e Flávio Bolsonaro, com vários 
envolvimentos com Vorcaro e o Banco Master, seria o grande 
beneficiado; 

•	 O cantor Elton John disse à Gilberto Gil, ao beijar 
a sua mão: “Você e uma lenda” - Esse encontro se deu nos 
bastidores do Rock in Rio, após as apresentações que aconte-
ceram no dia 7 de setembro último, em shows históricos. O 
vídeo do encontro rendeu em 24h, milhões de compartilha-
mentos; em redes sociais de todo o mundo;

•	 A candidata ao senado pelo Paraná, Gleisi Hof-
fmann, continua em campanha e sua presença em diversos 
municípios do Paraná, tem recebido muitas adesões da po-
pulação que a reconhece como uma mulher de fibra e pronta 
para representar o nosso Estado no Senado;

•	 Lula lança plataforma para comparar preços atuais 
com os do governo Bolsonaro – O objetivo é mostrar que 
não é verdade o que as redes sociais afirmam que os preços do 
governo Lula são mais elevados do que os do governo Bolso-
naro;

•	 Estação Detox – Detox Station – Somos parte da na-
tureza.  Nos alternamos, nos adaptamos e fluímos com as mu-
danças que acontecem no ambiente em que vivemos. Quando 
uma nova estação vai se instalando, nós também precisamos 
nos reorganizar. Nesses momentos de transição, nosso orga-
nismo fica sobrecarregado e muitas vezes, debilitado. O nosso 
fogo interno/capacidade digestiva, por exemplo, fica com o 
seu desempenho mais baixo e o corpo tende ao acúmulo de 
toxinas, o que leva ao desenvolvimento de processos inflama-
tórios e doenças.  Portanto, é importante perceber esses ciclos 
e manter a sua saúde e bem-estar ao longo das estações;

•	 Se for a São Paulo e quiser saborear uma refeição 
a preço acessível, vá ao Restaurante Macaxeira Itaim Bibi, da 
rua Bandeira Paulista. Tem pratos típicos nordestinos gosto-
sos demais. Agora, se quiser saborear a famosa carne argen-
tina (bife de chorizo argentino), vá ao Restaurante Calle, piso 
térreo, do Shopping Ibirapuera;

•	 É inaceitável levar bandeiras dos Estados Unidos 
em eventos políticos – Aqueles que assim se comportam, são 

favoráveis de que o nosso país se torne uma colônia dos Es-
tados Unidos. Enquanto isso, Trump tem mandado aviões e 
mais aviões cheios de brasileiros deportados dos Estados Uni-
dos;

•	 Parabéns Dilma Rousseff, preside o Banco dos 
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), ao as-
sumir a arquitetura financeira global, incentivando os países 
membros do BRICS e Colaboradores, a usarem as suas moe-
das nacionais, em vez do dólar, para reduzir riscos financeiros. 
Dilma está negociando a entrada de novos países no bloco;

•	 Lula cobra quebra total do sigilo caso Banco Mas-
ter. “O Brasil precisa saber a verdade”;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Fátima Pini (10/9), Chico 

da Silva (11/9), Maria Amélia Lonardoni (12/9), minha sobri-
nha Márcia Cruz (14/9) e Mário Celso Zacarias (15/9).***Por 
essa ninguém esperava: Robert  Kiyosaki, autor de “Pai Rico, 
Pai Pobre”, afirmou ter US$ 1,2 bilhão em dívidas. Lançado no 
final dos anos 90, o best-seller aborda como a educação finan-
ceira influencia a forma de lidar com o dinheiro.***Pelo jeito, 
Sérgio Moro, que não tem outro discurso, vai continuar com a 
sua voz horrível, chata, a criticar o PT.***Além do Flamengo que 
concorre na categoria de melhor time, a Bola de Ouro 2026 tem 
4 brasileiros entre os indicados: Vini Jr.(Real Madrid),  Gabriel 
Magalhães (Arsenal), Marquinhos(PSG) e Lorena (Kansas City). 
A cerimônia de premiação acontecerá no dia 26 de outubro, em 
Londres.***Natália Fávaro Prandi Moretti, leva o Brasil a Miss 
Internacional 2026, em Singapura.***No segundo ano consecuti-
vo, os Estados Um idos não parabenizaram o Brasil pelo Dia 7 de 
Setembro. Em 1824, o país foi o primeiro a reconhecer a indepen-
dência brasileira de Portugal.***O uso de medicamentos como 
Mounjaro impulsionou o consumo  de roupas íntimas. As ações 
da Victoria’s Secret, por exemplo, dispararam 195% nos últimos 
meses.***Pela primeira vez na história, o  número de pessoas com 
mais de 65 anos supera o de crianças de até  5 anos.***Brasileiros 
estão menos interessados em comprar imóveis como investi-
mento, aponta estudo da Loft.  Entre os que planejam comprar 
imóveis nos próximos seis meses, apenas 22% tem esse objetivo, 
queda de 8% apenas no último trimestre.***Brasileiros recorrem 
cada vez mais ao Google para descobrir quais nutrientes incluir 
na alimentação.  Fibras lideram as pesquisas com 247 mil pesqui-
sas nos últimos 12 meses, seguidas por vitamina B12, proteínas e 
ferro.***Luciano Huck, da Globo, postou foto onde ele diz quem 
são os seus amigos de verdade. Chama a atenção por não ter ne-
nhum negro na foto.***Tirar o sapato e entrar em casa é um há-
bito simples que pode contribuir para a saúde da família. Além 
de manter o ambiente mais limpo, a prática reduz a entrada de 
microrganismos e resíduos químicos.*** “Nunca se mente tanto 
como antes das eleições, durante uma guerra e depois de uma 
caçada” – Otto von Bismarck (1815-1898), primeiro chanceler 
do  Império Alemão.-

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Expectativa e realidade
Amigos leitores. Todos nós vivemos cercados de expectativas. 

Esperamos que amanhã seja melhor que hoje, que nossos sonhos 
se realizem, que as pessoas correspondam ao que imaginamos e 
que os caminhos escolhidos nos levem exatamente ao lugar onde 
desejamos chegar.

Mas será que a vida funciona dessa maneira? Qual foi a expecta-
tiva que vocês tiveram nos últimos anos e que, depois, perceberam 
que a realidade seria completamente diferente?

Sim! Isso também aconteceu muitas vezes comigo.
No último artigo falamos sobre a literatura e, nesta semana, es-

tive na Bienal do Livro em São Paulo. Uma verdadeira festa da li-
teratura brasileira. O evento está sendo realizado no Pavilhão do 
Distrito Anhembi, no bairro de Santana, reunindo milhares de lei-
tores, escritores, editoras e expositores. A previsão é de um público 
recorde de 800 mil visitantes. É interessante observar aquele movi-
mento. Pessoas caminhando entre livros, procurando histórias, co-
nhecendo autores e levando para suas casas algo que, muitas vezes, 
poderá transformar seus pensamentos. Afinal, um livro pode ser 
apenas algumas centenas de páginas, mas dentro dele pode existir 
um mundo inteiro.

Além dessas grandes feiras do livro, como a de São Paulo, tam-
bém temos eventos no Rio de Janeiro, na Bahia, em Pernambuco e 
em diversos outros estados brasileiros. Existem ainda as feiras rea-
lizadas em cidades menores, como FLIM Maringá, FLIM Marília, 
FLIP Paraty e tantas outras espalhadas pelo Brasil. Se formos falar 
das feiras existentes pelo mundo, certamente perderemos a conta.

Mas voltemos ao nosso tema: expectativa e realidade.
Todos os autores presentes em uma feira como essa possuem ex-

pectativas. Esperam vender seus livros, encontrar leitores, divulgar 
seu trabalho e fazer com que suas palavras cheguem a lugares onde 
talvez nunca tenham imaginado chegar.

Entretanto, nem sempre aquilo que esperamos acontece. Em 
nossa vida cotidiana também é assim. Quando somos adolescen-
tes, começamos a construir uma imagem do futuro. Imaginamos o 
grande amor, a profissão que teremos, a família, os amigos e uma 
vida que, em nossa cabeça, parece já estar planejada.

Depois o tempo passa e alguns sonhos se realizam. Outros de-
saparecem pelo caminho. Algumas pessoas permanecem ao nosso 
lado e outras partem. Existem encontros que mudam nossa vida 
e despedidas que deixam marcas profundas. Então descobrimos 
uma coisa que talvez ninguém tenha nos ensinado: a realidade 
nem sempre é inimiga da expectativa. Muitas vezes, ela simples-
mente está tentando nos mostrar outro caminho.

A luta para realizar um sonho faz com que o ser humano siga 
em frente. É ela que nos dá direção, propósito e coragem. Deve-
mos trabalhar para transformar nossas expectativas em realidade, 
sempre com determinação. Mas não podemos esmorecer diante da 
primeira decepção.

Uma construção feita lentamente pode ter fundações mais sóli-
das. Assim também acontece conosco. Cada dificuldade, cada es-
pera e cada fracasso podem deixar algum ensinamento.

Sonhar é necessário. Ter expectativas também. Mas precisamos 
compreender que não somos donos do amanhã. Podemos escolher 
o caminho, mas não podemos controlar todas as curvas que en-
contraremos. E talvez seja justamente aí que esteja a beleza da exis-
tência. Se tudo acontecesse exatamente como planejamos, talvez 
não tivéssemos tantas histórias para contar. Não conheceríamos 
determinadas pessoas, não descobriríamos novas possibilidades e 
talvez nunca perceberíamos a força que existe dentro de nós.

Por isso, amigo leitor, quando a realidade não corresponder à sua 
expectativa, não pense imediatamente que tudo deu errado. Talvez 
a vida esteja apenas escrevendo uma página que você ainda não 
consegue compreender. E, quem sabe, muitos anos depois, ao olhar 
para trás, você perceba que aquilo que chamou de decepção era 
apenas uma mudança de direção. Porque a vida não nos promete 
realizar todos os nossos sonhos. Ela nos oferece a oportunidade de 
continuar sonhando, mesmo depois de alguns deles não se reali-
zarem.

E você, amigo leitor? Quantas vezes a realidade foi diferente da-
quilo que esperava?

Talvez, no final, a grande pergunta não seja se conseguimos vi-
ver aquilo que imaginamos, mas se tivemos coragem de continuar 
vivendo quando a vida nos mostrou que o caminho seria outro.

Vamos trocar muitas informações. Para isso, convido todos a 
entrarem nas minhas redes sociais ou nas redes sociais do Jornal 
Noroeste de Nova Esperança e compartilharem conosco suas ex-
periências sobre esse assunto.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.
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Natália Favaro Prandi Moretti leva 
o Brasil ao Miss International 2026

Do Paraná, para o cenário 
internacional. A Miss Paraná 
2026, Natália Favaro Prandi 
Moretti, representa o Brasil 
no Miss International 2026, 
que foi realizado de 5 a 09 de 
setembro, em Singapura, na 
paradisíaca ilha de Sentosa.

Em uma participação 
histórica, Natália se tornou 
a primeira representante do 
Brasil na competição, que 
celebra neste ano sua 20ª edi-
ção. Ao lado de outras can-
didatas de diferentes países, 
ela leva consigo não apenas a 
beleza e a elegância brasileira, 
mas também a força de sua 
cultura, sua liderança e seu 
propósito.

Mais do que uma disputa 
de beleza, o Miss Internatio-
nal busca valorizar mulheres 
que representam seus países 
com personalidade, cultura, 
liderança e compromisso so-
cial.

A presença de Natália 
no Concurso Internacional 
é motivo de orgulho para o 
Paraná e, especialmente, para 
sua terra natal, Nova Espe-
rança, que acompanha com 
carinho este momento espe-
cial e histórico de sua traje-
tória.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Por: Felipe Gabriel Napoli Barros e Vitória Calbaizer Pereira 
Peixoto

A hipocrisia social é fenômeno atemporal que acompanha a his-
tória: pessoas expõem publicamente virtudes e valores morais que, 
na realidade, não cumprem ou sequer possuem. Em O Primo Ba-
sílio, o casamento burguês, apresentado como modelo de conduta, 
desfaz-se ao surgir o conflito: a preocupação em manter a imagem 
convive com a solidão e o desejo, que se manifestam no adulté-
rio, revelando o quanto a rigidez moral pode ceder aos impulsos 
humanos. Assim, a obra convida a refletir sobre a fragilidade dos 
valores que se costuma proclamar.

Essa crítica aproxima-se do que hoje se denomina “burguesia di-

Hipocrisia social e burguesa 
desmascarada: os dilemas 

das burguesias digitais

gital ”: nas redes sociais, impõe-se um estilo de vida idealizado, que 
valoriza sobretudo a aparência e a imagem aprovada. Nesse univer-
so, afasta-se da realidade, exigindo perfeição e reprovando publica-
mente os erros, como se a aparência correta bastasse. Dessa forma, 
percebe-se que, sob nova roupagem, reproduzem-se os mesmos 
valores e a hipocrisia da sociedade burguesa do século XIX.

A crítica à hipocrisia feita por Eça de Queirós continua a rever-
berar: o culto à imagem perfeita esconde contradições, e tentar 
ocultar defeitos apenas aprofunda a queda quando a verdade se 
revela, tal como acontece com Luísa. A imposição da aparência, 
aliada à indiferença diante das dificuldades alheias, prenuncia a 
ruína certa.

O autor utiliza um estilo ácido, que enfatiza os defeitos para 
construir e desmascarar suas personagens. Luísa é personagem re-
donda: transforma-se e entrega-se ao desejo, caminho que a leva à 
perdição. Ameaçada pela empregada Juliana, cede ao medo e aos 
impulsos, perdendo a integridade familiar. Mulher de desejos e 
fragilidades, nutridos pela leitura de romances, finge ser a esposa 
exemplar, ocultando a burguesa solitária e insatisfeita que habita o 
casarão (Leite, 2002).

Seus anseios por um amor proibido, antes contidos, se realizam 
ao reencontrar Basílio, culminando em adultério — comporta-
mento que Leopoldina ironicamente chama de “adulteriozinho”, 
como se fosse algo banal. Ao contrário dessa visão, o relaciona-
mento desencadeia chantagens, sofrimento e a morte de Luísa. A 
ironia reforça, assim, a crítica à banalização da traição e aos valores 
superficiais da sociedade burguesa.

Estas reflexões conduzem à análise das personagens: Leopoldi-

da sociedade: prega valores que não pratica, ocultando, sob a ima-
gem de homem íntegro, os próprios vícios.

A narrativa, guiada por narrador onisciente, revela pensamentos 
e sentimentos, permitindo compreender como cada personagem 
ergue defesas para preservar posição e prestígio. O romance ex-
põe, ainda, a distância entre senhora e criada. Juliana, a emprega-
da, concentra em si o ressentimento e a desigualdade que marcam 
as relações entre classes. Ao descobrir o segredo de Luísa, inverte 
a relação de poder e a chantageia. Assim, Eça de Queirós mostra 
que a hipocrisia também brota das desigualdades sociais, e que a 
pressão exercida sobre Luísa leva-a ao limite.

 Assim, constituiu-se a burguesia digital, na qual os influentes e 
conhecidos conduzem o estilo de vida virtual, definindo o que é 
aceito ou intolerável. Quando a imagem se rompe por exposição 
pública, sobrevém o colapso interior, tal como ocorreu com Luísa, 
cuja vida foi abalada pela rigidez do julgamento.

A obra convida o leitor a refletir sobre a importância da honesti-
dade e das consequências das próprias escolhas, pois o julgamento 
das pessoas pode influenciar o comportamento. Isto é claro, mas a 
impiedade virtual demonstrada nas redes sociais assemelha-se ao 
mesmo rigor acometido a Luísa, e traz a seguinte reflexão: merece 
alguém um juízo tão inflexível?

25 anos depois, o mundo ainda carrega as marcas do 11 de Setembro
Em 11 de setembro de 2001, ataques coordenados nos Estados Unidos mataram 2.977 pessoas e provocaram uma 

transformação profunda na política, na segurança e na forma como o mundo passou a enxergar o século XXI

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Há acontecimentos que 
pertencem à história. E há 
acontecimentos que, mesmo 
depois de décadas, continuam 
presentes na memória coletiva.

Nesta sexta-feira, 11 de 
setembro de 2026, o mundo 
lembra os 25 anos dos ataques 
terroristas que atingiram os 
Estados Unidos e provocaram 
uma das maiores rupturas da 
história contemporânea. Um 
quarto de século depois, as 
imagens das torres do World 
Trade Center tomadas pela 
fumaça, dos aviões atingindo 
os edifícios e da população 
tentando compreender o que 
estava acontecendo permane-
cem entre as cenas mais mar-
cantes do início deste século.

Naquela manhã de 2001, 
19 integrantes da rede extre-
mista Al-Qaeda sequestraram 
quatro aviões comerciais. Dois 
deles foram lançados contra as 
Torres Gêmeas, em Nova York; 
um terceiro atingiu o Pentágo-
no, na Virgínia; e o quarto caiu 
em uma área rural da Pensil-
vânia depois que passageiros 
e tripulantes reagiram aos se-
questradores. As duas torres 
posteriormente desabaram.

Ao todo, 2.977 pessoas 
morreram nos ataques, entre 
passageiros, trabalhadores, vi-
sitantes e agentes envolvidos 
nas operações de emergência. 
As vítimas eram provenien-
tes de mais de 90 países, di-
mensão que ajuda a explicar 
por que o episódio ultrapas-
sou rapidamente as fronteiras 
norte-americanas e passou a 
ser compreendido como um 
acontecimento de alcance 
mundial.

O dia em que a televisão 
mudou a percepção do mun-
do

Para milhões de pessoas, 
11 de setembro não começou 
como uma notícia comum.

Naquela manhã, televisões 

de todo o planeta interrom-
peram suas programações. As 
primeiras imagens mostra-
vam um acidente de grandes 
proporções. Pouco depois, a 
colisão de um segundo avião 
contra a outra torre eliminou 
qualquer dúvida de que se tra-
tava de uma ação coordenada.

A partir dali, o mundo 
acompanhou praticamente em 
tempo real uma tragédia que 
ainda estava acontecendo.

A televisão transformou o 
acontecimento em uma expe-
riência coletiva. Pessoas em 
países distantes de Nova York 
assistiam às mesmas imagens, 
ouviam as mesmas informa-
ções e tentavam compreender 
a dimensão de algo que pare-
cia impossível.

Para uma geração, aquela 
foi uma das primeiras grandes 
experiências de uma notícia 
global acompanhada pratica-
mente ao vivo.

Muito além de Nova York
Os ataques não termina-

ram quando as torres caíram. 
Nos anos seguintes, os Estados 
Unidos ampliaram operações 
militares no exterior, enquanto 
governos de diferentes países 
reforçaram políticas de segu-
rança e combate ao terroris-
mo. Os procedimentos em ae-
roportos foram modificados, o 
controle de fronteiras ganhou 
novas dimensões e a discussão 
sobre segurança passou a ocu-
par um espaço muito maior no 
cotidiano.

O impacto também alcan-
çou a política internacional, a 
economia, a indústria da avia-
ção, o jornalismo e a própria 
relação das sociedades com 
segurança, privacidade e liber-
dade.

O 11 de Setembro, portan-
to, não pode ser compreen-
dido apenas pelas imagens 
daquele dia. Seu significado 
também está nas consequên-
cias que atravessaram os 25 
anos seguintes.

Uma geração que nasceu 

Momento do segundo ataque ao World Trade Center, em Nova York, no dia 11 de setembro de 2001

depois
Talvez uma das maiores 

marcas da passagem do tem-
po esteja em uma constatação 
simples: há milhões de pessoas 
para quem o 11 de Setembro 
não é uma lembrança. É his-
tória.

Em 2026, jovens adultos 
podem ter nascido depois dos 
ataques. Crianças e adolescen-
tes que hoje frequentam esco-
las conhecem as Torres Gê-
meas apenas por fotografias, 
vídeos e relatos.

O próprio 9/11 Memorial 
& Museum destaca que uma 
nova geração precisa conhecer 
o significado daquele aconte-
cimento e suas consequências. 
Na programação do 25º ani-
versário, a instituição reforça 
justamente a importância de 
preservar a memória e trans-
mitir às gerações futuras as 
histórias de perda, coragem, 
solidariedade e serviço que 
marcaram aquele período.

É nesse ponto que a efemé-
ride deixa de ser apenas uma 
recordação norte-americana e 
passa a representar uma ques-
tão universal: como uma so-
ciedade preserva a memória 
de acontecimentos que as no-
vas gerações não vivenciaram?

O tempo não apagou as 
marcas

Um quarto de século de-

pois, as consequências huma-
nas também permanecem. 
Além das 2.977 mortes ocor-
ridas nos ataques, milhares 
de profissionais de emergên-
cia, trabalhadores de resgate, 
voluntários e pessoas que es-
tiveram expostas à região de 
Lower Manhattan sofreram 
consequências relacionadas à 
exposição e às operações pos-
teriores. O Memorial incluiu, 
na cerimônia de 2026, um séti-
mo momento de silêncio dedi-
cado às pessoas que morreram 
posteriormente em decorrên-
cia de doenças relacionadas ao 
11 de Setembro e suas conse-
quências.

A cerimônia dos 25 anos 
ocorre nesta sexta-feira em 
Nova York, com a leitura dos 
nomes das vítimas e momen-
tos de silêncio para marcar 
os principais momentos dos 
ataques. Pela primeira vez, a 
programação inclui também 
uma homenagem específica às 
pessoas que morreram poste-
riormente em razão dos efeitos 
sobre a saúde.

Da tragédia à memória
Em Nova York, onde um 

dia existiram as Torres Gê-
meas, o local dos ataques 
transformou-se em espaço de 
memória. O 9/11 Memorial 
preserva os nomes das víti-
mas e procura transformar a 

lembrança da tragédia em ins-
trumento de educação para as 
gerações seguintes. A institui-
ção mantém registros históri-
cos, relatos pessoais, objetos e 
testemunhos relacionados aos 
ataques e às pessoas que mor-
reram.

A dimensão humana talvez 
seja a maneira mais adequada 
de compreender os 25 anos. 
Por trás dos números havia 
nomes. Por trás de cada nome 
havia uma história. Famílias 
que perderam pessoas, profis-
sionais que correram em dire-
ção ao perigo enquanto outros 
tentavam escapar, passageiros 
que reagiram e comunidades 
que passaram anos conviven-
do com as consequências da-
quele dia.

E aqui, no Noroeste do Pa-
raná?

A distância entre Nova 
York e as pequenas cidades do 
Paraná não impediu que o 11 
de setembro chegasse até aqui.

Naquele dia, moradores de 
Nova Esperança e de outros 
municípios da região também 
pararam diante da televisão 
para acompanhar as imagens. 
Trabalhadores interromperam 
suas atividades. Famílias con-
versaram sobre o que estava 
acontecendo. Muitos guarda-
ram na memória exatamente 
onde estavam quando viram 

as primeiras notícias.
É essa dimensão da memó-

ria que permite compreender 
a importância de relembrar o 
acontecimento 25 anos depois. 
Porque grandes acontecimen-
tos históricos não pertencem 
apenas aos lugares onde ocor-
reram.

Eles também pertencem às 
pessoas que os testemunha-
ram à distância e às gerações 
que receberam essas histórias 
de seus pais, professores e fa-
miliares.

Vinte e cinco anos depois
O 11 de Setembro continua 

sendo lembrado não apenas 
pela destruição das Torres Gê-
meas, mas pelas vidas inter-
rompidas e pelas transforma-
ções que vieram depois.

Um quarto de século é 
tempo suficiente para que 
uma criança que assistiu àque-
las imagens hoje tenha filhos 
adultos. É tempo suficiente 
para que uma geração inteira 
tenha crescido conhecendo 
aquele dia pelos livros, docu-
mentários, fotografias e relatos. 
Por isso, lembrar não significa 
permanecer preso ao passado. 
Significa compreender.

Compreender como so-
ciedades podem ser transfor-
madas por acontecimentos 
inesperados. Compreender o 
custo humano da intolerância 
e da violência. Compreender 
a importância da solidarie-
dade diante da tragédia. E 
compreender que a memória 
histórica não se mantém viva 
apenas por monumentos, mas 
também pelas histórias conta-
das de uma geração para outra.

Vinte e cinco anos depois, 
as torres não estão mais de 
pé. Mas a história daquele dia 
continua.

E talvez a principal pergun-
ta deste aniversário não seja 
apenas o que aconteceu em 11 
de setembro de 2001.

É o que o mundo aprendeu 
— e o que ainda precisa apren-
der — com aquele dia.

Foto: Reprodução/Youtube

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Grupo Gralha Azul
Há um grupo musical em Paranavaí, fundado na década 

de 1970 e que continua em atividade: o seu nome é Grupo 
Gralha Azul.

O referido grupo foi criado pelo músico Paulo César de 

Oliveira, que tive a oportunidade de conversar em algumas 
oportunidades. Uma pena que o "Paulinho" tenha falecido, 
em 2018, após cair de seu barco em seu amado Rio Paraná. 

Qual é o princípio do Grupo Gralha Azul? O pensamento 
de Tolstói: "Se alguém quiser ser universal que comece por 
contar a sua aldeia". O grupo canta as belezas e as tristezas 
do Paraná, com especial atenção para o noroeste do estado, e 
nisso cantou sobre as aves, as frutas, a cafeicultura, as geadas, 
a vegetação e os rios. As músicas "Nas Asas da Juriti" e "Casa 
da Ilha" eu as escuto semanalmente há anos.

Mas, o Gralha Azul não canta apenas a vegetação para-
naense, mas também a de outros estados, particularmente a 
do pantanal. Como é agradável ver os bichos, a vegetação e o 
luar pantaneiro musicados. Para conferir essas preciosidades 
que se ouça o álbum "Voo canção". Já mais próximo de Pa-

ranavaí, há um álbum dedicado ao Morro Três Irmãos, mais 
conhecidos por "Três Morrinhos": o nome do álbum é "Moe-
ma - A Lenda dos Três Morrinhos".

Toda essa preciosidade é encontrada no YouTube, e eu pos-
so garantir que quem ouvi-la estará diante de músicos que 
fizeram não apenas letras, mas obras de arte que falam do 
ontem, do hoje e do amanhã e que mudam para melhor a 
nossa forma de olhar para o lugar de onde viemos, seja ele o 
Paraná (meu caso), seja ele qualquer rincão deste país imenso 
que é o Brasil.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

na e Basílio são figuras planas, 
cuja rigidez de conduta per-
manece inalterada diante dos 
acontecimentos. O conselhei-
ro Acácio, por sua vez, repre-
senta o moralismo patriarcal 
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de novos coágulos. Em alguns casos, é indicado trata-
mento cirúrgico.

Podemos prevenir este mal praticando atividades 
físicas regularmente; não fumar; evitar consumir bebi-
das alcóolicas; manter uma dieta saudável e balanceada; 
manter o peso; durante viagens longas, usar sapatos e 
roupas confortáveis; movimentar as pernas durante lon-
gos períodos sentada (o); fazer caminhadas leves, quan-
do possível, após cirurgias; usar meias elásticas no caso 
de insuficiência venosa (sempre com indicação e orien-
tação médica); se você trabalha muito tempo sentado, 
tente movimentar-se com frequência, levanta-se para to-
mar água ou café, olhar a rua, ir ao banheiro e use meias 
de compressão (indicados pelo médico); beba sempre 
muitos líquidos; consulte seu médico de confiança re-
gularmente; ao viajar de avião procure esticar as pernas, 
flexione os pés, abrace e desabrace os joelhos repetidas 
vezes e passeie no corredor; evite ficar mais de 2 horas 
parado na mesma posição; não se automedique. Procure 
o médico imediatamente se notar algum sintoma.

Existem alguns exercícios fáceis de fazer, e que evitam 
a formação de coágulos, você pode fazer deitado na cama 
do hospital ou em longas viagens.

- Movimente seus pés para cima e para baixo 20 vezes
- Aperte a coxa contra a cama e conte até 6. Relaxe e 

repita 10 vezes.
- Aperte as nádegas uma contra a outra e conte até 6. 

Relaxe e repita 10 vezes.
Movimente-se, mexa-se, mantenha-se hidratado e, ao 

menor sinal, procure um médico.

Colégio Coração de Jesus sedia nesta sexta (11) 
a 5ª Edição do SAGRADO MUN

Educandos do Colégio Coração de Jesus 
se preparando para o evento por meio de 

pesquisas e escrita acadêmica.

Foto: Divulgação
Por Prof. Fernando Razente

As salas de aula do Colégio Coração de Jesus 
se transformam, a partir desta sexta-feira, nos dias 
11 e 12 de setembro, em verdadeiros palcos da di-
plomacia global. O colégio sedia a 5ª edição do 
SAGRADO MUN (Model United Nations), even-
to acadêmico que simula as discussões e negocia-
ções das Nações Unidas (ONU). A conferência 
reúne jovens estudantes da própria instituição e 
conta também com a participação de delegações 
de diversas unidades educacionais. 

Nascido originalmente na Universidade de 
Harvard, o modelo MUN consolida-se na Rede 
Sagrado como uma forte metodologia de apren-
dizagem ativa. O projeto pedagógico estimula 
os domínios conceituais em História, Geografia, 
Sociologia, Geopolítica, Filosofia Política, Língua 
Inglesa, Língua Portuguesa, Oratória, inteligência 
emocional, pensamento crítico e na capacidade 
de negociação internacional dos jovens. 

Durante as sessões que ocorrem hoje e ama-
nhã, os alunos deixam de lado as opiniões pes-
soais para defender estritamente as diretrizes geo-
políticas e econômicas do país que representam.

Os Comitês e Grandes Temas em Debate
Os comitês dividem-se por faixa etária e tra-

zem temas de alta complexidade para a mesa de 
negociações: 

AIEA (Agência Internacional de Energia Atô-
mica): Alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio debatem o paradoxo entre o 
direito ao desenvolvimento de tecnologia nuclear 
pacífica e os limites internacionais para a produ-
ção de armamentos atômicos.

CDH (Conselho de Direitos Humanos da 
ONU): Delegados do Ensino Médio discutem a 
legitimidade da interferência internacional em 
decisões judiciais soberanas dos Estados.

UNGA (United Nations General Assembly): 
Conduzido inteiramente em Língua Inglesa (9º 
ano e Ensino Médio), o comitê aborda o reco-
nhecimento internacional de Estados e governos 
através dos casos de Taiwan, Palestina e Kosovo. 

O evento conta ainda com debates na Comis-
são Econômica para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL), focada na redução de desigualdades so-
ciais, e na Organização Mundial da Saúde (OMS). 

As listas oficiais confirmam delegações repre-
sentando potências mundiais e nações estratégi-
cas, como Estados Unidos, Brasil, Japão, China, 
Rússia e Argentina.

Programação Oficial do Evento
Os trabalhos seguem um cronograma que exi-

ge dos estudantes alto comprometimento ético, 

pontualidade e adesão ao código de vestimenta 
formal do corpo diplomático, incluindo ternos, 
blazers e trajes sociais. 

SEXTA-FEIRA:
 10h00 – 11h00 | Credenciamento
 11h00 – 12h00 | Cerimônia de Abertura
 12h00 – 13h00 | Intervalo para almoço
 13h00 – 14h30 | Sessão de Debates 1
 14h30 – 15h00 | Intervalo / coffee break
 15h00 – 16h30 | Sessão de Debates 2
 16h30 – 17h00 | Intervalo / coffee break
 17h00 – 18h30 | Sessão de Debates 3
SÁBADO:
 08h00 – 09h30 | Sessão de Debates 4
 09h30 – 10h00 | Intervalo / coffee break
 10h00 – 11h30 | Sessão de Debates 5
 11h30 – 11h45 | Foto Oficial do Evento
 11h45 – 13h00 | Cerimônia de Encerramento 

e Premiações
Em Busca da Resolução e das Condecora-

ções
O objetivo final de cada comitê é a redação e 

aprovação de um Documento de Resolução, que 
propõe soluções multilaterais viáveis para os pro-
blemas discutidos. Na cerimônia de encerramen-
to, programada para o sábado, a Mesa Diretora de 
cada comitê fará a entrega das tradicionais pre-
miações. 

Serão condecorados os alunos que se destaca-
rem nas categorias de Melhor Delegação, Melhor 
Orador, Delegado Destaque (voltado aos estrean-
tes), Menções Honrosas e Melhor Documento de 
Posição Oficial (DPO), recompensando as sema-
nas de pesquisa prévia que embasaram os discur-
sos de hoje.

Tromboembolismo Venoso: 
previna-se contra esse 

mal silencioso

Anualmente celebramos no dia 16 de setembro o Dia 
Nacional de Combate e Prevenção à Trombose, a data 
for instituída pela Lei nº 12.629, de 11 de maio de 2012, 
porém, esta Lei foi alterada pela Lei nº 15.448, de 30 de 
junho de 2026, que amplia a prevenção de trombose 
em hospitais, obrigando hospitais públicos e privados a 
manterem estruturas de prevenção ao tromboembolis-
mo venoso em pacientes internados. A medida altera a 
legislação de combate à trombose e prevê ações perma-
nentes, como avaliação de risco e protocolos clínicos. 

O Tromboembolismo venoso é a causa de morte evitá-
vel mais comum no paciente hospitalizado. Um em cada 
quatro pessoas no mundo morrem de doenças relacio-
nadas à trombose.

É uma doença silenciosa e altamente perigosa, mas 
evitável. Todos nós podemos desenvolver em algum mo-
mento da vida esta doença, basta ficar várias horas senta-
do (a) ou deitado (a) numa mesma posição.

A trombose se dá quando se formam coágulos (trom-
bos), geralmente nos membros inferiores que impedem 
que a passagem de sangue flua normalmente pelo orga-
nismo. O perigo é quando esse coágulo se desprende, e é 
levado pela corrente sanguínea para o pulmão, causando 
embolia pulmonar, ou até ao coração. Levando ao óbito.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jogar óleo usado no ralo pode causar prejuízos e problemas ambientais
Material descartado incorretamente se acumula nas tubulações, provoca entupimentos e pode comprometer a rede de esgoto

Um gesto aparentemente simples e comum 
na rotina das cozinhas pode se transformar em 
um problema dentro de casa e também fora dela. 
Jogar óleo de cozinha usado, gordura de frituras 
ou restos gordurosos diretamente no ralo da pia 
contribui para o entupimento das tubulações, 
pode provocar o retorno de esgoto e aumenta os 
impactos sobre as redes públicas de saneamento e 
o meio ambiente.

O problema começa de forma quase imper-
ceptível. Mesmo quando o óleo está quente e lí-
quido, ele não desaparece ao entrar na tubulação. 
Ao longo do percurso, a gordura pode se resfriar 
e se fixar nas paredes internas dos canos. Com o 
passar do tempo, esse material se acumula e passa 
a reter restos de alimentos e outros resíduos, re-
duzindo gradualmente o espaço para a passagem 
da água e do esgoto. 

A consequência pode ser o entupimento da 
pia, da caixa de gordura e de outras partes da rede 
hidráulica. Em situações mais graves, há risco de 
refluxo de esgoto, mau cheiro e necessidade de in-
tervenções e reparos que podem gerar prejuízos 
aos moradores.

Problema ultrapassa os limites da residên-
cia

O impacto, porém, não termina na cozinha. 
Parte da gordura descartada incorretamente pode 

O descarte de óleo usado diretamente no ralo 
da pia pode provocar o acúmulo de gordura nas 

tubulações, causar entupimentos e gerar impactos 
na rede de esgoto e no meio ambiente 

Meramente ilustrativa

alcançar a rede coletora de esgoto, onde continua 
se acumulando nas tubulações e se misturando a 
outros materiais. Esse processo favorece a forma-
ção de obstruções e pode contribuir para extrava-
samentos e transtornos em vias públicas. 

No Paraná, dados divulgados pela Sanepar 
ajudam a dimensionar o problema. Em Curitiba, 
a gordura foi responsável por 51,26% das obstru-
ções registradas na rede de esgoto em 2023. Na-
quele período, foram contabilizadas, em média, 
682 ocorrências mensais relacionadas ao acúmu-
lo desse tipo de resíduo. 

Além dos custos de manutenção das redes, o 
descarte inadequado pode trazer consequências 

ambientais. Quando o óleo alcança corpos d'água, 
forma uma camada na superfície que interfere nas 
trocas gasosas e na entrada de luz, prejudicando o 
equilíbrio dos ecossistemas aquáticos. 

O que fazer com o óleo usado?
A recomendação é simples: depois de utiliza-

do, o óleo deve ser deixado esfriar e armazena-
do em um recipiente fechado, como uma garrafa 
PET. Em seguida, o material deve ser encaminha-
do a pontos de coleta ou iniciativas de reciclagem 
existentes no município.

O óleo usado pode receber reaproveitamento 
adequado, inclusive em processos de reciclagem 
e na produção de diferentes materiais. Antes de 
lavar panelas e utensílios muito engordurados, 
outra medida importante é remover o excesso de 
gordura com papel, evitando que grandes quan-
tidades do resíduo sigam diretamente para o en-
canamento. 

A orientação, portanto, é clara: pia e ralo não 
são destino para óleo e gordura. Uma mudança 
simples de hábito pode evitar entupimentos, re-
duzir gastos com manutenção, preservar a rede 
de saneamento e diminuir os impactos ao meio 
ambiente.

Um pequeno cuidado na cozinha pode evitar 
um grande problema dentro de casa — e ajudar a 
proteger toda a cidade.

Pode aparecer tanto em homens como em mulheres. 
Mas a incidência é um pouco maior nas mulheres, pois 
elas se expõem a fatores de risco, como: uso de anticon-
cepcionais, reposição hormonal e gestações. Ela é demo-
crática pode afetar qualquer pessoa, independente, da 
idade, etnia ou raça.

Os sintomas podem ser assintomáticos ou pode apre-
sentar sinais, como: dor; inchaço aumento da tempera-
tura da perna acometida; coloração vermelho-escura; ou 
arroxeadas; endurecimento da pele; panturrilha inchada 
e veias dilatadas. Geralmente acomete em uma só das 
pernas.

Também pode aparecer sinais, tais como: respiração 
curta e rápida e palpitações, podendo acontecer algum 
desmaio, tosse com sangue e dor no peito estes sinais po-
dem indicar embolia pulmonar.

As causas mais comuns são:  Imobilidade provocada 
por prolongadas internações hospitalares; síndrome da 
classe econômica (dificuldade de movimentação durante 
viagens longas em aviões e ônibus); obesidade; sedenta-
rismo; uso de anticoncepcionais ou tratamentos hormo-
nais; insuficiência cardíaca; varizes; tumores malignos; 
cirurgias (obstétricas, ortopédicas, ginecológicas e on-
cológicas); tabagismo; ficar deitado ou sentado durante 
muito tempo; hereditariedade; gravidez e idade acima de 
40 anos de idade.

São considerados grupo de risco pacientes submetidos 
a cirurgias de joelho, quadril e trauma (fraturas).

O tratamento visa evitar uma embolia pulmonar, que 
é quando o coagulo “viaja” pela circulação sanguínea, 
podendo chegar aos pulmões e provocar falta de ar.

Para prevenir a recorrência da trombose e suas seque-
las. Podem ser utilizados medicamentos anticoagulantes 
para diminuir a viscosidade do sangue, e evitar formação 
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Parabéns 
Sarah 

Boreggio!!
Celebrar mais um ano da 

sua vida, comemorado 
nesta quinta-feira, 10 de 

setembro, é um motivo de 
imensa gratidão a Deus. 

Parabéns filha! Que o seu 
novo ciclo seja repleto de 

saúde, realizações e que 
as bênçãos divinas sempre 

guiem o seu caminho

Feliz Aniversário!!!
Com Carinho seus pais:

Dorival Boreggio, Joslaine 
e sua irmã Loriane

Projeto Juventude Conectada promove formação e 
protagonismo de jovens em jornada da Cresol

Com encontros online e incentivo à cooperação,
iniciativa impacta nova geração com foco em desenvolvimento e educação financeira

Desenvolvido desde 2020 
pelo Sistema Cresol, o proje-
to Juventude Conectada en-
cerrou a edição de 2026 pro-
movendo o protagonismo e 
a formação de jovens de 18 a 
25 anos. Voltada a coopera-
dos, não cooperados, filhos 
de associados e jovens próxi-
mos à Cresol, a iniciativa visa 
fortalecer a conexão com as 
novas gerações por meio do 
cooperativismo e da educa-
ção financeira.

Com duração de 10 se-
manas, a jornada anual con-
ta com encontros semanais 
online, palestras e atividades 
interativas com foco no de-
senvolvimento pessoal pro-
fissional e troca de experiên-
cia cultural entre os jovens 
de todas as regiões. Durante 
a edição de 2026, oito jovens 
indicados participaram pela 
Cresol Pioneira, somando 
aprendizados e participan-
do de desafios gamificados 
com dinâmica de pontuação, 
sorteios e premiações, como 
celulares, viagens à Confede-
ração e bolsas de estudo.

As trajetórias dos parti-
cipantes reforçam o impacto 
do programa no planeja-
mento de futuro. Para Alana 
Bilica, de Cruzeiro do Igua-
çu (PR), a jornada foi uma 
oportunidade especial de 
transformação e aprendiza-
do. Ela destaca que a expe-
riência permitiu sair da zona 
de conforto, “participar do 
projeto foi uma experiência 
desafiadora, me permitiu 
desenvolver novos conheci-
mentos e perceber como pe-
quenas atitudes contribuem 
para grandes mudanças na 
sociedade, expresso minha 

gratidão pelo incentivo e 
amizades construídas.” Disse

O caráter prático da ini-
ciativa também se reflete no 
dia a dia dos participantes. A 
enfermeira e acompanhan-
te de idosos Natália Vitória 
Ribeiro Garcia, de 23 anos, 
moradora de Paranavaí (PR), 
ressalta o aprendizado “Por 
meio dos encontros, pales-
trantes e trocas de experiên-
cias serviu como guia para 
reavaliar atitudes financeiras 
e objetivos pessoais, o pro-
jeto me permitiu um apren-

dizado duradouro que vou 
levar para minha vida”. Des-
tacou

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coope-
rados e 1.050 agências de 
relacionamento no Brasil, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do país. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, fornece soluções finan-
ceiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimen-
tos rurais.


